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Pequena Fenomenologia da Sombra – 
Guignard e Tensho Shūbun
Lucas Monteiro Regis Cunha

Esta pesquisa busca, em diferentes constru-
ções históricas e através de distintos tempos 
e regiões, encontrar semelhanças entre as pin-
turas de Guignard, brasileiro que atuou entre 
1914 a 1962, e as pinturas de Tenshō Shūbun, 
monge zen-budista japonês cujas obras estão 
datadas entre 1414 e 1460, a partir da utiliza-
ção das sombras.

A comparação é feita entre a série Paisa-
gens Imaginantes de Guignard, e os sumi-e de 
Tenshō Shūbun, monge do período Muromachi 
(1392-1573). O sumi-e é um estilo de pintura 
monocromático que envolve apenas tinta pre-
ta em diferentes superfícies, e foi uma prática 
transmitida dos chineses para os japoneses, 
mas que se popularizou entre estes entre os 
séculos XIV e XVI. 

Figura 1 – Guignard – Noite de São João (1956)

Figura 2 – Atribuída à Tensho Shūbun – Paisa-

gem das Quatro Estações (segunda metade do 

século XV)

Os acervos digitais disponíveis na internet 
viabilizaram as pesquisas de imagens dos 
recortes escolhidos para este estudo, tanto 
para Guignard quanto para Shūbun. As obras 
deste artista aparecem listadas em catálogos 
como o Japanese Art, Selections from the Mary 
and Jackson Burke Collection (MURASE, 1975), 
e em livros como o Japanese Painting (AKIYA-
MA, 1977), que também serve como biblio-
grafia acerca da produção artística de meados 
do século XIV ao século XVI, enquanto o livro 
Japanese Art: a cultural Appreciation, de Saburo 
Ienaga (1979), faz referência à história japone-
sa relacionada à produção artística. Quanto a 
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Guignard, além dos diversos catálogos, livros 
de autoria de Morais (1979), Frota (1997) e Zílio 
(1983) que discutem sua poética e técnica, e as 
dissertações de doutorado de Aulicino (2007) 
e Palhares (2010) levam em consideração, 
respectivamente, uma perspectiva teórica das 
paisagens imaginantes e a relação do artista 
com o movimento modernista e um caráter 
nacionalista. A maioria dos estudos aqui ci-
tados que fazem referência à arte japonesa, 
estão originalmente em língua inglesa. Por 
isso, a tradução destes materiais para o de-
senvolvimento desta dissertação é um ponto 
importante para somar às pesquisas sobre his-
tória arte japonesa no Brasil, principalmente de 
períodos anteriores à expansão do ukiyo-e, que 
é um gênero de gravura popularizado no Japão 
entre os séculos XVII e XIX.

Esta pesquisa também passa, ainda que 
brevemente, pelas biografias dos pintores já ci-
tados, mas com a intenção de apontar elemen-
tos de suas contemporaneidades que tenham 
alguma relação com as obras que criaram, 
como, por exemplo, a grande onda de espiri-
tualidade que predominava na era Muromachi 
do Japão de Shūbun.

Guignard produziu durante o período re-
conhecido como modernismo brasileiro, ainda 
que sua obra contenha certas características 
que tornam esta classificação ligeiramente 
incerta, como apontam Rodrigo Naves (1992, 
p.11-14) e Vieira (1998, p.2). Mas, entre suas 
especificidades, o modo como a espacialidade 
é construída em sua pintura se destaca, além 
dos artifícios utilizados no modo de criar as 
montanhas e a imaterialidade das nuvens e 
névoas, que enganam os olhos que estão em 
busca de definições claras, principalmente na 

série Paisagens Imaginantes, tomada como ob-
jeto de análise.

As semelhanças já comentadas por crí-
ticos brasileiros fazem Aulicino (2007, p.149) 
afirmar que é necessária uma investigação 
sobre a possibilidade de Guignard realmente 
ter alguma familiaridade com estética oriental, 
diretamente ou indiretamente, ainda que por 
meio das produções europeias. O período que 
esteve na Europa é compatível com a fase em 
que as pinturas impressionistas eram exibidas 
em diversos países desta região, e os artistas 
desta corrente assumidamente demonstra-
vam interesse pela arte dita oriental, em que 
na realidade predominavam as gravuras japo-
nesas e pinturas chinesas. Focavam-se na uti-
lização de motivos em comuns a estas pinturas 
e gravuras, além de observarem a perspectiva 
e soluções espaciais que soavam como ino-
vadoras para seus tempos (IVES, 1974, p. 6). 
As obras plásticas japonesas, de acordo com 
Barros (2009, p. 76), foram um dos grandes 
impactos entre os artistas europeus moder-
nos, devido sua distinção. E a assimilação 
entre estes artistas, principalmente pintores, 
se concretizou como um ponto de importân-
cia sem igual na maneira de realizar arte na 
história, pois novos padrões de representa-
ção começaram a ser aprendidos, e as novas 
técnicas permitiam uma fuga das correntes 
estéticas que foram hegemônicas por longos 
períodos. Reconhecer a arte japonesa também 
foi um modo de trazer novos ares à visão de 
mundo que inevitavelmente era transposta 
às obras – fato conveniente para os anseios 
modernistas. Barros também explica que esta 
assimilação ocorreu em diferentes momentos 
para os artistas, e que de maneira geral, foram 
as obras japonesas que construíram a ponte 
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para o reconhecimento da produção de outros 
países, como China e Índia.

A sombra é utilizada como elemento 
morfológico para a comparação por permitir 
análises sobre percepção e conhecimento vi-
sual, como faz Baxandall (1997) em seu livro 
Sombras e Luzes, mas também por ter uma re-
lação complexa, apontada por Junichiro Tanizaki 
(2007) em seu ensaio Em Louvor da Sombra, 
com a história cultural do Japão. Neste texto, o 
escritor aponta as sombras como praticamen-
te um parâmetro para todo tipo de criação no 
Japão, que mostra sua importância nos meno-
res objetos, como jogos de xícaras que contém, 
em suas manchas escuras, indicadores de uma 
longa vida, até mesmo na arquitetura, supe-
rando soluções como proteger os ambientes 
do sol, mas sim permitindo que a sombra seja 
elemento permanente do interior de uma 
construção, em busca de uma harmonia que 
a iluminação constante que o mundo moder-
no que se instalava no Japão, em 1933, viria 
cancelar – juntamente de uma longa tradição.

Seguindo esta ideia de tradição, a esco-
lha do gênero sumi-e para a comparação com 
Guignard foi inicialmente feita pela semelhança 
do aspecto de espaço que se dilui, e a paisa-
gem é o meio de representação para ambos 
artistas. E, por isso, uma das metas desta 
pesquisa é encontrar soluções estéticas se-
melhantes entre as obras destes dois pintores, 
por considerar inicialmente que as sombras 
sempre são originadas de certos padrões pos-
tulados pela física, mas que as semelhanças 
não se esgotam nesta maneira de represen-
tação da sombra. Atenção especial é dada à 
maneira como a sombra se manifesta nessas 
pinturas, muitas vezes não correspondendo à 
imagem imediata do mundo. Discutir sobre o 

irreal acaba se tornando um assunto relevante 
no desenvolvimento desta comparação, em 
virtude do modo como estas paisagens em 
questão não despertam uma correspondên-
cia imediata a alguma paisagem específica já 
conhecida, e isto acontece de modo bastante 
particular para cada artista. No entanto é pos-
sível apontar afinidades no modo que estas 
paisagens, de maneira mais ampla, tratam 
suas correspondentes geografias. A fauna, a 
flora ou relevos permitem concluir que aquela 
pintura provavelmente pertence a ao Japão, ou 
Brasil, mas dificilmente uma vila ou vista está 
sendo retratada fielmente, como buscam mui-
tos outros pintores. 

Paisagem, de modo geral, é um grande 
tema na história da arte, objeto de grande 
discussão, por permitir que, através dela, se 
construam narrativas que discorram sobre 
história, questões culturais que orientassem 
o modo em que aquela visão fosse emoldu-
rada, do mesmo modo que questões sociais 
ou filosóficas podem realizar. Muito pode ser 
levantado sobre nação e ideologia, assuntos 
pertinentes quando se trata de uma era em 
que o Japão transitava para uma sociedade em 
que o poder se concentrava, tornando-se mais 
militarizado, e no Brasil de Guignard o movi-
mento modernista, centrado na cena artística, 
focava na cultura brasileira, questionando-a e 
continuamente tentando compreender esta 
identidade nacional.

Shūbun pinta naturezas monocromáti-
cas, com espaços vazios e por algumas vezes 
com poucos planos na composição, enquanto 
Guignard é repleto de colorido, com o quadro 
completamente preenchido e repleto de planos 
de perspectiva. Apesar de tamanhas diferen-
cias, o jogo de sombras ainda se manifesta de 
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modo relevante para a leitura destas composi-
ções. Se fez necessário, para embasar a análise 
destas imagens, uma revisão dos conceitos de 
sombra, e como elas foram e são aplicadas em 
pinturas, dada a diferente execução da pintura 
nas obras que são, aqui, objetos de estudo. As 
monografias que discorrem sobre o assunto 
não esgotam as possíveis leituras do fenô-
meno, e recorrer à filosofia ou à geografia, por 
exemplo, foram modos de aperfeiçoar a instru-
mentalização da análise das obras que é feita 
ao decorrer do texto.

Por ser uma análise de paisagens que 
contém impossibilidades metafísicas, anali-
sadas sempre tendo a ideia da sombra como 
viés, discutir sobre os aspectos formais destas 
pinturas é um modo de tratar a totalidade da 
obra como as novas possibilidades que uma 
imagem é capaz de permitir a um ser huma-
no organizar virtualmente a noção de espaço. 
Partindo do conceito inicial de sombra como a 
escuridão resultante de um bloqueio parcial ou 
total da luz, este elemento é inevitavelmente 
algo que interage com capacidades como a de 
localização, formulação do espaço e identifica-
ção de objetos, mas Casati (2007) e Stoichita 
(1999) levantam a questão das sombras irem 
além de limites simplificados da física.

As atípicas reorganizações espaciais nas 
quais as sombras participam ativamente nas 
pinturas de ambos artistas foram o estímulo 
para que as análises dos quadros fossem re-
alizadas pela abordagem de uma metodologia 
fenomenológica. A revisão sobre o que é a 
sombra de acordo com os estudiosos da área, 
assim como foi feito também com as paisa-
gens, serviram como base referencial para as 
comparações, mas não determinam antecipa-
damente o caráter dos fenômenos notados 

nas obras. O termo “fenômeno” deve ser aqui 
compreendido conforme a ideia de Crowther 
(2009), como aquilo que emerge na consci-
ência de um indivíduo através da percepção. O 
mesmo autor explica as relações entre a per-
cepção e o prévio conhecimento e sensibilidade 
que teria um observador ao realizar qualquer 
apreciação estética, pois “uma abordagem 
fenomenológica leva em conta isso. O campo 
dos sentidos é indispensável nas abordagens 
fenomenológicas, afinal é ele o caminho pelo 
qual um sujeito se relaciona com a realidade 
em que vive.

Por estes motivos, investigar como as 
sombras realizam mudanças estruturais nas 
naturezas de Shūbun e Guignard também foi 
importante, para que a comparação não se 
limite apenas às semelhanças elementares 
entre eles, e assim a verificação do eco das 
práticas deste recorte da pintura japonesa nas 
obras de Guignard se tornará mais embasada.

Considerando que é a intencionalidade 
estética no olhar que transforma certo lugar 
em paisagem, e que este olhar é, antes de 
qualquer coisa, cultural (MADERUELO, 2010), 
esta pesquisa também traz, dentro do pos-
sível, o ambiente cultural contemporâneo a 
cada artista, e a importância disto para suas 
produções. Para Shūbun, esta contextualização 
se resume na disseminação, incentivada pelos 
novos líderes que assumiam a nação, do Zen 
Budismo trazido da Índia e China, que se mis-
turava com os já presentes Taoísmo e Xintoís-
mo, dando novo fôlego para as artes realizadas 
no Japão do século XIV, que na pintura se mani-
festou tanto na técnica quanto na filosofia por 
trás da realização das obras. Este mesmo tom 
de renovação pode ser identificado na história 
de Guignard, que apesar da formação rígida e 
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acadêmica em artes, encontra no modernismo 
um campo de atuação onde as regras eram su-
postamente mais compatíveis com seu modo 
de pensar – despretensioso e maleável, como 
descreve Zílio (1983).
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